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C A P I T U L O X L 

H e r m a n d a d e s y cofradías. 

5 0 . S i c o n s i d e r a d a s c o n resjíecto i l a s g r a ­

c i a s e s p i r i t u a l e s q u e d i s p e n s a r o n á e s t a s a s o c i a ­

c i o n e s l o s s u m o s pontífices y l o s d i o c e s a n o s r e s ­

p e c t i v o s T p e r t e n e c e e s p e c i a l ] n e o t e s u régimen y 

dirección á l a a u t o r i d a d eclesiástica, m i r a d a s c o ­

m o r e u u i o n c s públicos, d e p e n d e n e s c l u s i v a n l e n ­

t e d e l a a u t o r i d a d a d m i n i s t r a t i v a . A e l l a t o c a 

e n e f e c t o i m p e d i r q u e s e reúnan | n i o t r o s o b ­

j e t o s q u e l o s d e s u p i a d o s o i n s t i t u t o , y h a c e r 

q u e a u n e s t o n o s e v e r i f i q u e s i n o c o n f o r m e i l o 

p r e v e n i d o e n l o s r e g l a m e n t o s , e n c u y a f o r m a ­

ción d e b e i n t e r v e n i r l a m i s m a a u t o r i d a d . A v e ­

c e s h a y e n t r e l o s i n d i v i d u o s q u e p e r t e n e c e n i. 

d i f e r e n t e s cofradías, r i v a l i d a d e s y a l t e r c a d o s , q u e 

c o m p r o m e t e n J a p a z públ ica, y c u y a represión 

e s u n d e b e r d e l a administración. H o t o s r i v a l i ­

d a d e s s u e l e n e s t e n d e r s e i c o m p e t i r • u p r o f u s i o ­

n e s r u i n o s a s , q u e a n i q u i l a n i u n p u e b l o p o r e l 

l u c i m i e n t o d e u n a cofradía. L a s l e y e s h a n p r e ­

v i s t o y a e s t o s c o s o s . L a administración d e b e v e ­

l a r s o b r e q u e s e a n r e s p e t a d a s , é i n t e r v e n i r e n 

e s t a m a t e r i a , c o m o e n t o d a s l a s d e s u i n c u m ­

b e n c i a , e n J o s a c t o s q u e p u e d a n t u r b a r e l o r ­

d e n c u y a conservación l e • u e n c o m e n d a d a . 

C A P I T U L O X I I . 

C a m i n o s ^ c a n a l e s , r j f c , 

5 ' - L o s c a m i n o s y c a n a l e s s o n l o s g r a n d e s , 

l o * i m p o r t a n t e s morí t o s d e f o m e n t o d e l a p r o d u c ­

e n e n t o d o s l o s r a m o s . S i n J a s f a c i l i d a d e s q u e 

o f r e c i e r o n e n J o s años últimos l o a t r o a o s q u e 

™y c o n s t r u i d o s d e l c a n a l d e C a s t i l l a , n o s e h a ­

brían atraído a l g u n o s c e n t e n a r e s d e m i l e s d e 

! 

f a n e g a s d e t r i g o y d e b a r r i l e s d e h a r i n a , q u e 

a l e n t a r o n u n p o c o l a a g r i c u l t u r a a b a t i d a d e 

a q u e l g r a n e r o d e l a m o c a r juía. h i e l c a u a l c o r ­

r i e r a h a s t a l o s p u u t o s e s t r e n a o s d o n d e d e b e l l e ­

g a r . C o s t i l l a s o l a habría a b a s t e c i d o d e r : . _ t o ­

d o s l o t l u e r c a u j u s d e E u r o p a , y a u n a l g u n o s d e 

AtDérica; y l a s a l i d a d e s u s c o n s i d e r a b l e s e x i s ­

t e n c i a s habría d a d o f u e r t e a a a p u L o í l a p r o d u c ­

c ión, ocupación i s u s j o r n a l e r o s , y - L i c u a o s á 

s u s l a b r a d o r e s . D o s comisión f a c u l t a t i v a v a i 

- t r i z a r i n m e d i a t a m e n t e e l p l a n d e los c a m i n o * y 

c a n a l e a q u e d e b e n e m p r e u d c r ¿ c e n s e g u i d a , p a r a 

l o c u a l > • M . , q u e s a b e q u e s o b r a n s i e m p r e c a ­

p i t a l e s d o n d e h a y g r a n d e s u t d i l a d e a q u e o f r e ­

c e r á l o s q u e l o s a n t i c i p e n , q u i e r e q u e n o s e 

p e r d o n e d i l i g e n c i a n i e s t u e r z o . r J Q t r e t a n t o , y 

s i n p e r j u i c i o d e l o q u e p a r * l a plantificación d e l 

s i s t e m a g e n e r a l d e e s t e r a m o d e b e h a c e r c a d a 

g e f e d e adrmrrútración e n s u p r o v i n c i a , a p l i c a ­

rán t o d o s d e s d e l u e g o s u c i m e r o y v i g i l a n c i a i 

c o n o c e r e l e s t a d o d e l o s c a m i n o s i n t e r i o r e s d e 

c o d a u n a d e e l l a s , l o s r e c u r s o ^ d e s t i n a d o s i s u 

a p e r t u r a y e n t r e t e n i m i e n t o , l a f o r m a d e s u a d ­

ministración , y c u a n t o c o n c i e r n a i q u e s e f o r ­

m e u n a i d e a c a b a l d e s u e s t a d o . C u a n d o s e b a ­

y a a d q u i r i d o , s e v e r a s i l o s a r b i t r i o s e s p e c i a l e s 

q u e s e h a n i m p u e s t o , d á q u e s e h a n s o m e t i d o 

l o s p u e b l o s p a r a g o z a r d e l benetício d e l a s c o ­

m u n i c a c i o n e s fáciles, s e h a n i n v e r t i d o d s e i n ­

v i e r t e n e n e l s o c o r r o d e e s t o n e c e s i d a d , ó c u a n ­

t o f día ó s o b r a p a r a e l l o . y c o n p r e s e n c i a d e 

l o s m e d i o s q u e d e e s t e e x a m e n s p a r e s c a n , a e p o ­

drá e n l a j a r e l s i s t e m a d e c o m u n i c a c i o n e s p r o ­

v i n c i a l e s c o n e l g e n e r a l d e l r e i n o , y c r o a r a s i 

e n b r e v e u n o d o l o s m a s p o d e r o s o s m e d i o s d e 

p r o s p e r i d a d , 

5 « . Contribuirá g r a n d e m e n t e í s u d e s a r r o ­

l l o l a adopción simultánea d e d i f e r e n t e s m e d i ­

d a s p r o p o r c i o n a d a s á l a situación p a r t i c u l a r d e 

c a s i a p r o v i n c i a . K n u n a s h a y e s p e c u l a d o r e s , q n e 

medíante t a l ó t i l retribución, s o l i c i t a r o n e n v a ­

n o e n c a r g a r s e d e u n r a m a l , q n e c o n d u j e s e d e 
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u n a c a p i t a l • n i ' : ] T. ¡í u n a c a r r e t e r a i m p o r ­

t a n t e , K n o t r a s c x i s i e u s i n e m p l e o e n l a s d e p o ¬

sitarías d e r e n t o s d e n f a s d e c o r r e o s , c a n t i d a ­

d e s g r a n d e s ó* p e q u e f i o s , q u e s e d e s t i n a r o n á 

c o n s t r u i r d r e p a r a r u n c a m i n o d e s d e l a c a p i t a l 

í U : M c i u d a d r i c a , d e J a c u a l i a s e p a r a n p r e c i ­

p i c i o s . E n o t r a s p a r a c o n s t r u i r u n p u e n t e , Utilí­

s i m o i l a s c o m u n i c a c i o n e s d e l a p r o v i u d o e n t e ­

r a , reuniría t i interés d e c i e r t a s i n d u s t r i a s p r i ­

v a d a s u l o s q u e e n e l l a s s e e j e r c i t a n , a i l a - r i v a ­

l i d a d d e o t r a s p r o f e s i o n e s i» J o s m a n e j o s d e ía e n ­

v i d i a y ", l o s f a l s o s cálculos d e l a i g n o r a n c i a n o 

s e u n i e s e n p a r a i m p e d i r l o . E n t o d a s e n l i n e x i s ­

t e n m a s d m e n o s e l e m e n t o s p a r a h a c e r e l b i e n 

e n e s t a p a n e . L a m a n o d e l a administración, 

sacándolos d e l c a o s , p o d r a t a n t o m a s f a c i h n e . - -

t e d a r l e s l a f o r m a a p r o p i a d a a l n m e d i o d e e s ­

t a esfíecie d e n t r e w T s o V s , c u a n t o u % e - n J 

d o t o d o s p o r e l benetício d e l a s c o m u n i c a c i o n e s 

e s p e r t a s , a p e n a s habría q u i e n s e n e g a s e á c o n ­

t r i b u i r á ¿I, 

5 3 , ' L a f a c i l i t a d será m a y o r a u n e o l a s p r o ­

v i n c i a s d o n d e e x i s t e n depósitos d e c o n d e n a d o s á 

t r a b a j o s p d b l i c o s , q u e l a a d m i n i s t r a c i o D d e b e 

u t i l i z a r . H a s t a e s t o s últimos t i e m p o s p o c o ó 

ningún f r u t o s e cogió' d e l o s a f a n e s d e t a n t o s 

m i l l a r e s d e h o m b r e s - P e r o d e b e c o g e r s e c o p i o s o 

e l d i a e n q u e , c o m o 5^ h a c e d e algún t i e m p o 

acá , s e e m p l e e n ettoí e n o b r a s útiles, e n q u e 

s e l e s a s e g u r e u n pequeño s a l a r i o , y s e J e s p r e ­

s e n t e u n a p e r s p e c t i v a c o n s o l a d o r a . L a c o o p e r a ­

ción r e t r i b u i d a d e e s t o s d e s v e n t u r a d o s está t a n 

e s e n c t a l m e D t e e n l a z a d a p o r a h o r a c o n e l s i s t e m a 

d e c a m b i o s , q u e l o s g e f e s d e l a administración 

n o d e b e n s e p a r a r e s t a s d o s i d e a s , s i n o c o n t a r 

p a r a s u s p r o y e c t o s d e comunicación g e n e r a l 6 

p r o v i n c i a l c o n a q u e l l o s b r a z o s , e n t a n t o q u e 

l o s b a y a s i n e m p l e o . 

5 4 , T > c l a navegación d e l o s r i o s s e s a e d e n 

a l g u n a s p a r t e a m o c h o p a r t i d o e n o t r o t i e m p o ; 

p e r o c s c e p t o e n l o s m u y c s u d a l o s o s l a e x p e r i e n -

e i a h i r e v e l a d o l o s i n c o n v e n i e n t e s d e e s t a n a v e ­

gación- E n T 8 I 5 a u n s e p e n s a b a e n t r e n o s o t r o s 

e n h a c e r n a v e g a b l e e l G u a d a l q u i v i r d e s d e S e v i ­

l l a á Córdoba. S a b i o s r e c o n o c i m i e n t o s p r o b a r o n 

J u e g o l o v a n o d e e s t e p r o y e c t o , y l a n e c e s i d a d 

d e c o n s t r u i r u n c a n a l l a t e r a l , q u e a s e g u r a s e l o s 

b e n e f i c i o s q n e n o p o d i a p r o p o r c i o n a r l a n a v e g a -

d o n d e l r i o m i s m o . L o d e a l g u n o s e s s i n e m b a r ­

g o fáci l , y e n c a l i d a d d e p o c o c o s t o s a p u e d e 

p r e f e r i r s e t a l v e s , i lo m e n o s c o m o v e n t a j a p r o ­

v i s i o n a l . I m p o r t a c o n t e n t a r s e c o n l o b u e n o , c u a n ­

d o n o e s p o s i b l e a s p i r a r á l o m e j o r . 

5 5 , L a derivación d e l a s a g u a s d r l o s rios 
n a v e g s b l c s 6 n o n a v e g a b l e s p a r a c u a l e s q u i e r a 

n e c e s i d a d e s d e l a i n d u s t r i a agrícola d f a b r i l , J a 

construcción d r b a r i o s , m o l i n o s , b a t a n e s ti o t r o s 

a r t e f a c t o s , o r a s e e s t a b l e a e o n e n s u s márgenes 6 

e n m e d i o d e l o s c a u c e s m i s m o s , y e n g e n e r a l t o ­

d o s l o s u t o s q n e p o r t i e o l a r e s q u i e r a n h a c e r d e 

s u s a g u a s , p e r t e n e c e n e f u s i v a m e n t e á l a s a t r i ­

b u c i o n e s d e l a a u t o r i d a d a d m i n i s t r a ! i v a . 
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C A P I T U L O x m . 

Bibliotecas públicas, m u s e o s , e j f c . 

5 6 . M i e n t r a s n o h u b o u n m i n i s t e r i o e n c a r ­

g a d * d e l c o n j u n t o d e l a administración i n t e r i o r , 

pareció n a t u r a l , y e r a c o n v e n i e n t e q u e l o s e s ­

t a b l e c i m i e n t o s d e s t i n a d o s á l o s p r o g r e s o s d e l o s 

c i e n c i a s y d e l o s a r t e s , d e p e n d i e s e n d e a q u e l 

m i n i s t e r i o q u e h a b i a c o n c e b i d o l a i d e a d e s u 

erección, ó p o r c u y a m a n o s e h a b i a o b t e n i d o 

l a aprobación d e l m o n a r c a ; p u e s s e suponía e o n 

rozón q u e o t r o g e f e n o p e n e t r a d o d e l o s v e n t a ­

j a s d e l n u e v o establecímiento, n o l e d o r i a quizá 

t o d a l a protección q u e e n s u i n f a n c i a r e c l a m a -

b a . H o y q u e u n a S o l t e r o n a J - . * • • h a d e t e r ­

m i n a d o d a r l a c o m p l e t a y u n i f o r m e i t o d o s 

a q u e l l o s e n c u y o t o m e n t o está i n t e r e s a d a U p r o s ­

p e r i d a d d e s u s v a s a l l o s , l a s b o b b o t e c a s , m u s e o s & c . 

c o r r e n á c a r g o d e l o administración. S u i n t e r ­

vención e n c u t o s n e g o c i a d o s n o s e limitará s i n 

e m b a r g o á q u e s e m a n t e n g a n ó c o n s e r v e n l o s 

e s t a b l e c i m i e n t o s t i u e e x i s t a n d e e s t a c l a s e , s i n o 

á m e j o r a r l o s y d a r l e s t o d a l a c s t e n s i o n d e q u e 

s e a n s u s c e p t i b l e s , e n e l interés d e l a s d o n e i o s 

y d e l a s a r t e s , á c u y o * p r o g r e s o s d e b e n c o n t r i ­

b u i r , t'acilitaránlus p o r s u p a r t e l o s g e f e s d e l a s 

p r o v i n c i a s , c u i d a n d o d e p l a n t e a r e n e l l a s e s t a ­

b l e c i m i e n t o s análogos á J o s q u e d e l o m i s m a e s ­

p e c i e e x i s t e n e n l a c a p i t a l d e l r e i n o , p r e f i r i e n d o 

p o r d e p r o n t o a q u e l l o s q u e s e a n u t a s c o n f o r m e s 

i l u c o s t u m b r e s é inclinación d e l " s h a b i t a n t e s , 

y á l a s p r o p o r c i o n e s d e c a d a t e r r i t o r i o . A s i , p o r 

e j e m p l o , e l s u b d e l e g a d o d e F o m e n t o d e C a t a l u ­

ña s e apheará c o n p r e f e r e n c i a á e s t a b l e c e r e n 

B a r c e l o n a u n gabíuete d e máquinas, e l d e G r a z ­

n a d a o t r o e n q u e s e reúnan m u e s t r a s v a r i a d a s 

délos c o b r e s , h i e r r o s , p l o m o s , mármoles y o t r o s 

m i n e r a l e s y fósiles p r e c i o s o s d e q u e a b u n d a s u 

t e r r i t o r i o ; l o s q u e m a n d e n e n l o s t e m p l a d o s c o a -

t a s d e Andalucía, M u r c i a y V o l e n c i a , e n s a y a ­

rán j a r d i n e s d e aclimatación, y J o s d e m o s g e f e s 

r e s p e c t i v a m e n t e . N o e s m e n e s t e r p a r a d i s p e n s a r 

e s t o s b i e n e s , q u e s e l e v a n t e n e d i f i c i o s s u n t u o s o s , 

n i q u e s e c o n c i b a n l o s p r o y e c t o s e n u n a e s c a l a 

d e s p r o p o r c i o n a d a i J o s r e c u r s o s d e c a d a l o c a l i ­

d a d . L a b i b l i o t e c a q u e p o r f a l l e c i m i e n t o d e u n 

a b o g a d o c e l e b r e , d e u n eclesiástico s d b i o , d e n n 
m e d i c o l a b o r i o s o , s e m a l v e n d e y s e d e s t r u y e , 

p u e d e , a d q u i r i d a á p o c a c o s t a p o r l o a d m i n i s ­

tración, s u m i n i s t r a r J o s ¿rimeros l i b r o s á u n a 

b i b l i o t e c a pública, q u e c o n l e g a d o s d e h o m b r e s 

benéficos, c o n d o n e s d e J o s a u t o r e s p r o v i n c i a l e s , 

y p o r o t r o s m e d i o s i g u a l m e n t e fáciles, s e b o g a 

e n p o c o t i e m p o n u m e r o s a y e s c o g i d a , y q u e d e s ­

d e l u e g o p r o p o r c i o n e á J o s p a r t i c u l a r e s a p l i c a d o s 

e l e m e n t o s d e m i t r u c c i o n . P o r e l m i s m o e s t i l o 

p u e d e g e n e r a l i z a r o t r o s b e n e f i c i o s u n a a u t o r i d a d 

e n c a r g a d a e s p e c i a l m e n t e d e v e l a r s o b r e e s t o s i n ­

t e r e s e s . 

C A P I T U L O X I V . 

T e a t r o s y espectáculos. 

5 7 . L o * t e a t r o s e x i g e n c o n u r g e n c i a u n a r r e * 
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g l o q u e l o * s a q u e d e l a s i t a a c i o a d e p l o r a b l e e o 

q u e s e • • I . T I : : J U n a comisión e s p e c i a l h a s i ­

d o e n c a r g a d a d e e s t e t r a b a j o . M i e n t r a s e s t i e n ­

d e s u i n f o r m e , y S . M . d i e t a e n s u v i s t a p r o * 

v i d e n c i a s c a p a c e s d e r e g e n e r a r e l t e a t r o d e s t r u i ­

d o , l o s s u b d e l e g a d o s d e F o m e n t o harán l o q u e 

p u e d a n p a r a m e j o r a r e l d e s u s p r o v i n c i a s r e s p e c ­

t i v a s , á l o m e n o s e n l o r e l a t i v o i l o s p i c a o s q u e 

s e r e p r e s e n t e n , y a q u e s e a i m p o s i b l e h a c e r l o e n 

c u a n t o á l a ejecución» p u e s t o q u e a p e n a s h a y 

e n t r e s u s a c t o r e s u n o d o t r o q u e p o s e o l o s e l e ­

m e n t o s p r i m e r o s d e s u a r t e . T r a t a r i e s t o s e o n 

l a consideración q u e m e r e z c a n p o r s u t a l e n t o y 

s u c o n d u c t a i a n i m a r á l o s l i t e r a t o s d e s u t e r r i - ; 

t o r i o á e n r i q u e c e r l a e s c e n a p r o v i n c i a l c o n c o i n -

p o s i c i o n e s q u e l a varíen y a m e n i c e n , q u e e s t i ­

m u l e n l a aplicación y i a v o r e z c a n l u c o n c u r r e n ­

c i a ; p r o s c r i b i r s e v e r a m e n t e e s a s f a r s a s i n m o r a l e s 

y a b s u r d a s , q u e r o d e a d a s á v e c e s d e l p r e s t i g i o 

d e u n n o m b r e c e l e b r e , e s t r o v f o n l a opinión l i ­

t e r a r i a , a l p o s o q u e o f e n d e n e l p u d o r y c o r r o m ­

p e n l a s c o s t u m b r e s ; p e r m i t i r c o n l a s e o n v e n i e a -

t e s p r e c a u c i o n e s a c a d e m i a s p r o v i n c i a l e s d e d e c l a ­

mación, d e múaica d b a i l e ; e s t o s y o t r o s m e d i r 

d a s d e l a m i s m o e s p e c i e p u e d e n e m p l e a r p a r a e l 

f o m e n t o p a r c i a l d e e s t e r a m o l o s g e f e s d e l a a d ­

ministración l o c a l , ínterin q u e l o g e n e r a l l a s 

a d o p t a m a s e t i c a c e s y d e c i s i v a s . 

5 3 . L a s c o r r i d o s d e t o r o s , l o s e j e r c i c i o s d e 

equitación, l o s d e volalinería, y demás c o m p r e n ­

d i d o s e n l a categoría g e n e r a l d e espectáculos y 

d i v e r s i o n e s públicas, d e b e n e s c i t a r b a j o v a r i o s 

a s p e c t o s l a s o l i c i t u d e s p e c i a l d e J a a u t o r i d a d a d ­

m i n i s t r a t i v a . S i e n d o e l t r a b a j o e l c a u d a l d e l p u e ­

b l o , c o n s p i r a c o n t r a e s t e c a u d a l e l q u e d i s m i ­

n u y e e J t r a b a j o , y h a c e p o r t o n t o u n d o r i o pá-

b l i c o , á v e c e s i r r e p a r a b l e . L a s d i v e r s i o n e s d e q u e 

v a h e c h a mención, n o d e b e n p u e s p e r m i t i r s e 

m a s q u e e n l a s c i u d a d e s c o n s i d e r a b l e s , 6 e n l o s 

días f e s t i v o s , d o n d e e s j u s t o q u e h a l l e d e s c a n s o 

y p l a c e r u n a v e z * p o r s e m a n e l q u e trabajó d u ­

r a n t e e l l a . D e l o s espectáculos m e n c i o n a d o s b o y 

u n o e n q u e s e a r r i e s g a n h o m b r e s , s e d e s t r u y e n 

a n i m a l e s útiles, s e e n d u r e c e n l o s c o r a z o n e s , y 

q u e l o s p r o g r e s o s d e l a razón pública d e s t e r r a ­

rán u t a s t a r d e 6 t r i a s t e m p r a n o . L a a u t o r i d a d a d ­

m i n i s t r a t i v a d e b e i n d i r e c t a m e n t e a c e l e r a r e s t e 

ÓSenelicio, r e h u s a n d o á e s t a c l a s e d e espectáculos 

o t r a protección q u o u n a s i m p l e t o l e r a n c i a , y 

aplicándolo e o t e r a á a q u e l l o s , e n c u y a m e j o r a 

s e i n t e r e s e m a s ó m e n o s l a civilización y l o p r o s ­

p e r i d a d . E n k n v o l a t i n e r o s y t i t i r i t e r o s d e v a r i a s 

e s p e c i e s q u e a n d a n c o r r i e n d o l o s p u e b l o s . c o n ­

v i e n e n o v e r s i n o i n f e l i c e s q u e m e n d i g a n s u p a n 

h a c i e n d o h a b i l i d a d e s , y l a a u t o r i d a d d e b e o b r a r 

c o n e l l o s e n c o n s e c u e n c i a d e e s t a calificación. 

S o c o r r e r l o s u n a v e z e s u n d e b e r d e h u m a n i d a d ; 

a l e j a r l o s ' :i s e g u i d a e s u n a l e y d e administración. 

C A P I T U L O X V . 

S o c o r r o s en c a s o s d e d e s g r a c i a s públicas. 

5 9 * L o s i n c e n d i o s y l o a i n u n d a c i o n e s s o n p o r 

( 3 ) 
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d i c h a m e n o s f r e c u e n t e s e n n u e s t r o • . n u e e n 

o t r o s m u c h o s d e E u r o p a \ p e r o e r t c a m b i o I * 

l a n g o s t a d e v o r o * a l g u n a v e z e r t r i c a s c o s e e j t a a U 

e s p e r a n z a d e u n a p r o v i n c i a , y a l t e r u b l i r d e l a 

t i e r r a s e h u n d i e r o n e n o t r o s l o s H i t i n - . * d e p u e ­

b l o s e n t e r o s . C a s i s i e m p r e l i compasión pública 

a c u d i i a l p u m o a l r e m e l i o d e l m a l , y a p e n a s 

q u e d o * u n a l i g r i m o q u e c l L n o e n j u g a s e ; p e r o 

e l s o c o r r o d e l a s c a l a m i d a d e s d e e s t a e s p e c i e n o 

d e b e a b a n d o n a r s e £ l a e v e n t u a l i d a d d e l a s i n s ­

p i r a c i o n e s g e n e r o s a s , s i n o s o m e t e r s e sí l o o r a J H 
c o n s t a n t e , r e g u l a r y u n i f o r m e d e l a a d m i n i s t r a ¬

c i o n . P a r a e l l o i m p o r t a r e u n i r l o a e J * r n c m o s d e 

cálculo q u e d e b e n i l u s t r a r l a y d i r i g i r l a : d e t e r ­

m i n a r d e q u e ' p l a g a e s m i s f r e c u e n t e m e n t e a t o r ­

m e n t a d a c a d a p r o v i n c i a : q u e e s p e c i e d e p r o d u c ­

c i o n e s a t a c a ; h a s t a q u e p u n t o s e e s t i e n d e n c o ­

m u n m e n t e s u s dj í ius; s i e i i s t e algún m e l i o d e 

p r e v e n i r l o s ; cuáles s e e m p l e a r o n liasía a h o r a j u r o 

c o n j u r a x l o i , y t o d o l o d c i u a s q u e p u e d i s e r v i r p u r a 

q u e a u n e s t o s n e c e s i l o d e s v j r i o b l e s ¿ i n c i e r t a s 

s e evalúen e n c u a n t o q u e p a , y s e d e s t i n e n á 

e l l a s c o n a r o t i c i p a c i o n r e c u r s o s p r o p o r c i o n a i o s , ó 

s e a d o p t e n m e d i d o s q u e e x i m a n cíe J o precisión 

d e e m p l e a r l o s . 

6 0 . E n t r e e s t o s m e d i d o s h o y a l g u n a s q u e 

l o s s u b d e l e g a d o s d e F o m e n t o p u e d e n i n l i c o r ó* 

s u g e r i r á l a administroción s u p e r i o r , c o n a r r e ­

g l o á l o q u e r e s u l t e d e o b s e r v a c i o n e s h e c h a s c o a 

e s m e r o y c o n i n t e l i g e n c i a . P r o v i n c i a h a y e n e l 

r e i n o q u e m a l t r a t a r o n e n n u e s t r o s días f u e r t e s 

t e r r e m o t o s , y q u e ningún s a c u d i m i e n t o h a e s -

p e r i m e n t a d o , c u a n d o dítimomcute l o s h a b i t a n ­

t e s d e m u c h o s p u e b l o s d e o t r a p r o v i n c i a v e c i n a 

q u e d a r o n s e p u l t a d o s b a j o s u s e s c o m b r o s . A l a 

administración t o c a i n v e s t i g a r s i l o a p e r t u r a d e 

p o z o s p r o f u n d o s á q u e obligó l a c s p l o t a c i o n d o 

m i n o s , p u d o p r e s e r v a r U p r i m e r o d e d i e l i a s p r o ­

v i n c i a s d e l o s e s t r a g o s q u e a n t e s e s p e r i m e n t a ' r a ; 

y c o m p a r a n d o l o s h e c h o s q u e s o b r e e s t o reúna, 

c o n o t r o s análogos, h a c e r q u e s e fijen l a s i d e a s 

s o b r e e s t e p u n t o , y a c o s o q u e s e a l e j e n e s o s a c ­

c e s o s d e convulsión, q u e e s p e r i m e n t a l a t i e r r a 

e n a l g u n a s p r o v i n c i a s , y d e q u e á v e c e s s o n 

víctimas l o s q u e o c u p a n s u s u p e r f i c i e . O b s e r v a ­

c i o n e s s o b r e l o s a c c i d e n t e s atmosféricos q u e d e s ­

e n v u e l v e n l o s h u e v o s d e l i l a n g o s t o ; s o b r e l o s 

v i e n t o s q u e f a v o r e c e n d d o n a n á c i e r t o c l a s e d e 

c o s e c h a s ; s o b r e l o s g r a d o s d e t e m p e r a t u r a n e c e * 

s a r i o s i l a germinación y fructificación d e J a s 

q u e a q u i d a J J i c o n s t i t u y e n u n r a m o d e r i q u e ­

z a e s p e c i a l , y c u y a p e r d i d a s e r i a u n a c a l a m i d a d 

v e r d a d e r a ; hé aquí i n v e s t i g a c i o n e s q u e m u c h a s 

v e c e s p r e c a v e n d e s g r a c i a s p u b l i c a s , q u e l a s a t e ­

núan c u a n d o s o b r e v i e n e n , y q u e i n s p i r a n d o s i 

t o d o s u n a confíansa s i n límites e n l o previsión 

p a t e r n a l d e l a administración, f a c i l i t a n , á e s t o tos 

m e d i o s d e c u r a r l o s m a l e s q n e l e f u e i m p o s i W * 

p r e v e n i r . 

C A P I T U L O X V L 

C a z a y p e s c a d e r i o s y l a g o s . 

6 1 . L a s l e y e s s o b r e c i t a m a t e r i a n n á s e r 
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reí i ' :!-. A s u n u e v a m l a c c i o n presidiría p r i n ­

c i p i o s u n i f o r m e s y s e n c i l l o s , s a n c i o n a d o s y a e n 

t o d o s l o s b u e n o s códigos a d m i n i s t r a t i v o s , y m a s 

ó m e n o s s a c r i f i c a d o s b u s t a a b u r a e n t r e n o s o t r o s 

á o p i n i o n e s erróneas. E n t r e t a n t o l o s s u b d e l f g a -

d o s procurarán, s i n p e r j u i c i o d e l a s l e y e s q u e 

h o y r i g e n s o b r e l a m a t e r i a , a t e n u a r e l r i g o r d e 

a l g u n a s d e s u s d i s p o s i c i o n e s , y h a c e r l a s l o m e ¬

n o s incómodos q u e s e a p o s i b l e . 

C A P I T U L O X V I L 

División t e r r i t o r i a l y estadística. 

6 s . A p e s a r d e l e s m e r o , d e l a atención y 

d e l t i e m p o q u e s e h a e m p l e a d o e n l a n u e v a d i ­

visión t e r r i t o r i a l , S . M . l i a r e c o n o c i d o l a p o s i ­

b i l i d a d d e s u c e s i v a s r e c t i f i c a c i o n e s , p a r a l a s c u a ­

l e s habrá d e n e c e s i t a r s e l a cooperación d e l o t 

s u b d e l e g a d o s d e F o m e n t o . E s t o s s e apresurarán 

á p r e s t a r l a t a n t o m u s ( d i c a z m e n t e c u a n t o q u e 

v i c i o s e n e l s i s t e m a d e d i v u a o n d e l t e r r i t o r i o 

c i r c u n s c r i b e n c u a n d o m e n o s , p a r a l i z a n á m e n u ­

d o y á T e c e s i m p o s i b i l i t a n l a acción d e l a a d ­

ministración. 

6 3 . E l m a s g r a n d e d e t o d o s l o s b e n e f i c i o s 

q u e e s t a división d e b e p r o p o r c i o n a r . es l a F o r ­

mación d e l c e n s o g e n e r a l , c u y a I n m e n s a i m p o r ­

t a n c i a 110 e s t a n g e n e r a l m e n t e c o n o c i d a c o m o s e ­

ría m e n e s t e r . E l c e n s o , d e s c u b r i e n d o l o q n e 

e x b t e r e v e l a l o q u e f a l t a é i n d i c a p o r t a n t o l o 

q u e s e d e b e p r o m o v e r . E l c e n s o , p r e s e n t a n d o á 

l a v i s t a l a t o t a l i d a d d e l a r i q u e z a n a c i o n a l , ó 

J o q u e e s l o m i s m o , h m a s a d e l a m a t e r i a i m ­

p o n i b l e , p e r m i t e á t o d o s v e r l a proporción q u e 

p u . i r J a n c o n e l l a l a s c o n t r i b u c i o n e s , y c a l c u l a r 

h a s t a q u e p u n t o i r :: e s t a s l a f o r t u n a p d b l i c a . 

E l c e n s o , h a c i e n d o q u e s e c u e n t e c o n I ? q u e s e 

t i e n e , o b l i g a t a l v e z i l a a u t o r i d a d á m i r a m i e n ­

t o s , y t a l v e z p r e s e r v a a l p u e b l o d e s a c r i f i c i o s . 

I m p o r t a p u e s q u e l o s s u b d e l e g a d o s h a g a n c o n o c e r 

i t o d o s e l d o b l e carácter d e e s t e p r i m e r e l e m e n t o 

d e l a administración, y l o s p e r s u a d a n d e q u e 

s i n e l n o p u e d e o r g a n i z a r s e u n p l a n c o m p l e t o 

d e F o m e n t o , n i u n s i s t e m a r a z o n a b l e d e H a ­

c i e n d a ; d e q u e r e s u l t a l a d o b l e n e c e s i d a d d e 

?
u e g o b e r n a n t e s y g o b e r n a d o s c o o p e r e n p o r e s -

u e r s o s simultáneos á q u e s e a l o m a s c o m p l e t o 

p o s i b l e e s t e g r a n padrón d e l a f o r t u n a p u b l i c a , 

q u e métodos v i c i o s o s n o p e r m i t i e r o n f o r m a r b a s ­

t a a h o r a . D n a instrucción e s p e c i a l sustituirá l u e ­

g o a l a s fórmulas c o m p l i c a d a s , y s i n e m b a r g o 

i n s u f i c i e n t e s , q u e h a s t a h o y s e e m p l e a r o n , l a s 

r e g l a s s e n c i l l a s c o n q u e s e d e b e n h a c e r p r o n t a 

y fácilmente todos l o s t r a b a j o s estadísticos. 

C A P I T U L O X Y I t L 

D e s p o b l a d o s . 

6 4 . L a s s o c i e d a d e s económicas propondrán 

p r e m i o s p a r a J o s q u e d i s c u t a n y señalen l a s 

c a n s a s d e l a despoblación d e m u c h o s l u g a -

j r * y t e r r i t o r i o s - q u e u n d i a a l i m e n t a r o n u n a 

'población n u m e r o s a . D e e s t e c s a m e n resultará 

e o 
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e l c o n o c i m i e n t o d e l o s m a l e s a n t i g u o s d m o d e r ­

n o s q u e a f l i g i e r o n tí a f l i g e n u n país, y L e n u n ­

ciación d e l o r i g e n d e l m a l guiará á J a a d m i n i s ­

tración e n J a aplicación d e l r e m e d i o . E n t r e t a n t o 

l o s g e f e s a d m i n i s t r a t i v o s d e b e n f a c i l i t a r l a r e 

población p o r l o s m e d i o s d i r e c t o s ó i n d i r e c t o s 

i n d i c a d o s e n e s t a instrucción; á s a b e r , l a r e u ­

nión d e d a t o s p a r a q u e s e e s t i e n d a l a l e y d e 

enagfnación d e baldíos y r e a l e n g o s ; e l f o m e n t o 

d e t o d a s l a s i n d u s t r i a s ; l a abolición d e l o d o s l o s 

a b u s o s l o c a l e s , f u n d a d o s e n t r a d i c i o n e s erró­

n e a s , ó e n l e y e s n o a p l i c a b l e s á l a situación a c ­

t u a l ; l a propagación d e l a enseñanza ; l a atención 

e n c u a n t o c o n c i e r n e á l a s a n i d a d y s a l u b r i d a d , 

y l a protección s o s t e n i d a d e t o d o s l o s i n t e r e s e s 

q u e s e a g i t a n d e n t r o d e J a e s f e r a d e l a a d m i n i s ­

tración. E l b i e n i n m e n s o q u e d e b e r e s u l t a r d e l 

e m p l e o simultáneo ó s u c e s i v o d e t o d o s e s t o s m e ­

d i o s c o n s t a n t e s d e p r o s f i e r i d a d . p u e d e s e r a c e l e ­

r a d o p o r e l ' l e o t r o s m e d i o s t r a n s i t o r i o s , éntrelos 

c u a l e s será e l m a s e f i c a z y m e n o s c o s t o s o e l d e 

c o n c e s i o n e s , y a l u c r a t i v a s , y a honoríficas, e n 

f a v o r d e J a s e m p r e s a s d e d e s c u a j e d e t e r r e n o s , y 

o t r a s q u e n e c e s i t e n m u c h o s b r a z o s 1 y q n e e n ­

v u e l v a n p o r t a n t o l a obligación ó l a n e c e s i d a d 

d e p o b l a r . E l g o b i e r n o prodigará e s t a s c o n c e s i o ­

n e s , s i e m p r e q u e p o r e l l a s n o r e s u l t e n p e r j u d i ­

c a d o s l o s i n t e r e s e s d e l e s t a d o , n i l o s d e r e c h o s d e 

l o s p a r t i c u l a r e s . ( S e concluirá.) 

M a d r i d 1 1 de f e b r e r o . 

L a R U I N A n u e s t r a Señora D o n a I S A B E L n , 

y S . M . l a R E I N A G o b e r n a d o r a , s i g u e n s i n n o ­

v e d a d e n s u i m p o r t a n t e s a l u d . 

D e l m i s i n o b e n e f i c i o d i s f r u t a n S S . A A . R R . 
J o s Serenísimos S e j i o r e s I n f a n t e s . 

A P O T E G M A S F I L O S Ó F I C O S . 

L a preocupación, l a s p a s i o n e s y l a c o s t u m ­

b r e h a n b e c b o a d o p t a r s i n reflexión c o m o b i e ­

n e s , m u c h o s q u e d e t a l e s n o t i e n e n m a s q u e e l 

n o m b r e , y e l c o n c e p t o e n q u e s e h a l l a n e n t r e 

l o s h o m b r e s . 

E l h o m b r e s a b i o e s q u i e n c o n o c e e o n c l a r i ­

d a d l a s v e n t a j a s d e l m o r i r L o s e n v i d i o s o s d e 

s u mérito n o p n e d e n r e p r i m i r l a s lágrimas i n ­

g e n u a s q u e e s p r i m e d e s u s o j o s s u f a l l e c i m i e n ­

t o . E l l a s c o r r e a s o b r e e l s e p u l c r o d e l s a b i o , c o ­

m o u n sacrilício d e e s p i a c i o n d e l p o c o a p r e c i o 

q u e c u a n d o vivió l e m e r e c i e r o n s u s v i r t u d e s : 

después d e s u s d i a s f u e c u a n d o c o n o c i e r o n q u e 

e s d i g n o d e l a g l o r i a q u e e l l o s p r o c u r a r o n e m ­

p a n a r c o n l o s v a p o r e s d e s u e n v i d i a . E s t a m u ­

d a n z a , q u e h a c e algún h o n o r i E o s e n v i d i o s a s , 

m a n i f i e s t a q u e l a m u e r t e n o s l i b r a también d e l 

c e l o m a l i g n o d e l o s v i v o s . 

7L .P i .UO I M P R E N T A U E D . J . D E C H A . 
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